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ANEXO IV

Plano de trabalho Fórum Tocantinense de Combate aos Impactos dos Agrotóxicos – 2016-2017 2016 2017

Temas de Interesse Ações Meta das Ações Atividades Responsável Cronograma/mês

6 7 8 9 10 11 12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

Comissão Temática 1: Fiscalização, Monitoramento e Rastreabilidade

CT1

CT1

Prioridade 1 - Organizar 
rotinas de fiscalização 
multi-institucional e 
monitoramento do uso, 
manuseio, 
armazenamento, 
prestação de serviço de 
aplicação,  
comercialização e 
transporte de 
agrotóxicos no Estado 
do Tocantins.

Acompanhar a realização das 
fiscalizações trabalhistas no âmbito rural 
com foco na saúde e segurança do 
trabalhador

Monitoramento trimestral 
das ações de fiscalização

Solicitar trimestralmente informações 
sobre as ações de fiscalização 
trabalhistas

Incentivar a realização de ações para 
averiguar a contaminação por agrotóxico 
do Ribeirão São João em Porto Nacional 
– TO, onde se faz a captação de água 
para abastecimento público

Comprovação ou não da 
contaminação

Solicitar ao Naturatins que realize a 
coleta de águas superficiais do 
Ribeirão São João em Porto Nacional 
e faça a análise para verificar a 
contaminação ou não por agrotóxicos

Coordenação e 
CT1

Articular a realização de ação 
conjunta para averiguar a 
contaminação por agrotóxico das 
águas do Ribeirão São João

Coordenação e 
CT1

Solicitar ao setor de inteligência do MP 
que investigue denúncias de contrabando 
de produtos ilegais e o seu uso

Acompanhamento do 
andamento das 
investigações e ações 
decorrentes

Solicitar e sistematizar as denúncias 
de contrabando de agrotóxicos 
existentes nos órgãos (Adapec, Sec. 
Municipais de Agricultura, Mapa, 
Seagro, Visa) e encaminhá-las aos 
MPE e MPF

Coordenação e 
CT1

Incentivar ações de fiscalização do uso 
correto e seguro de agrotóxicos (uso, 
armazenamento, transporte, comércio e 
prestação de serviços de aplicação)

Monitoramento trimestral 
das ações de fiscalização

Solicitar as informações de 
fiscalização realizadas pela Adapec

Coordenação e 
CT1

Articular ação conjunta de 
fiscalização dos órgãos na 
pulverização aérea (Adapec, Mapa, 
MT, Naturatins, Ibama, Crea, Sesau, 
Anac)

Coordenação 
CT1

Incentivar ações de fiscalização em 
estabelecimentos agropecuários e 
empresas de desinsetização 

Monitoramento trimestral 
das ações de fiscalização

Verificar o licenciamento das 
empresas, armazenamento, 
transporte.  (FMA, Adapec, Visa e 
Crea)

Levantar informações sobre a capacidade 
dos laboratórios (Lacen, UFT, Unitins e 
Lanagro) de analisar os resíduos de 
agrotóxicos em alimentos e água

Diagnóstico da 
capacidade laboratorial 
realizada

Solicitar informações dos 
Laboratórios e sistematizá-las

Coordenação 
CT1

Organizar apresentação dos 
laboratórios para os integrantes do 
Fórum

Coordenação 
CT1
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Contemplado na Comissão Temática 2

Comissão Temática 2: De Impactos à Saúde, ao Meio ambiente e de Alternativas Sustentáveis (agroecologia e produção orgânica)

CT2

CT2

Prioridade 1 - Organizar 
rotinas de fiscalização 
multi-institucional e 
monitoramento do uso, 
manuseio, 
armazenamento, 
prestação de serviço de 
aplicação,  
comercialização e 
transporte de 
agrotóxicos no Estado 
do Tocantins.

Levantar informações sobre a capacidade 
dos laboratórios (Lacen, UFT, Unitins e 
Lanagro) de analisar os resíduos de 
agrotóxicos em alimentos e água

Diagnóstico da 
capacidade laboratorial 
realizada

Organizar visita de representantes do 
Fórum aos laboratórios mais 
estruturados

Coordenação 
CT1

Prioridade 2 - Criar 
sistema em ambiente 
WEB para permitir 
acompanhar a 
fiscalização e 
monitoramento do uso 
de agrotóxico, por 
cultura, por região e, 
permitindo o 
acompanhamento da 
destinação final das 
embalagens vazias

Prioridade 3 - Fomentar 
e acompanhar as ações 
de fiscalização da 
produção, transporte, 
armazenamento, 
comercialização, 
manuseio, bem como o 
uso e destinação das 
embalagens vazias dos 
agrotóxicos

Prioridade 4 - Fomentar 
a realização de ações 
que visem rastrear a 
origem da produção 
agropecuária, bem como 
o trajeto percorrido até o 
consumidor final, os 
agrotóxicos usados por 
cultura e por região

Prioridade 1 -  Incentivar 
e Propor ações que 
tenham por objeto o 
cumprimento das 
normas de proteção à 
saúde humana referente 
aos impactos dos 
agrotóxicos, inclusive às 
relacionadas ao 
ambiente do trabalho.

Propor a Integração dos planos de 
trabalho anual  de cada instituição/órgão 
responsáveis por fazer cumprir as normas 
de proteção à saúde humana referentes 
aos impactos dos agrotóxicos (SESAU: 
Vigilância em Saúde municipal e estadual; 
CEREST estadual e Regional Araguaína; 
Ministério do Trabalho e Previdência 
Social; Ministério Público do Trabalho)       
                                                                     
                                                            

Planos de Trabalho 
integrados

Solicitar os Planos de Ação de 2016 
e 2017 para as seguintes instituições: 
Setor de Planejamento da SESAU; 
CEREST implantados no estado; 
Ministério Público do Trabalho; 
ADAPEC; RURALTINS; 
NATURATINS; SEMARH; MTPS

Analisar os planos para Integrar as 
ações das instituições a partir da 
análise dos planos de trabalho 
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CT2

CT2

CT2

Informações levantadas

CT2

CT2 e CT1

CT2 Sesau

CT2 Sesau

CT2

Apoio realizado

Prioridade 1 -  Incentivar 
e Propor ações que 
tenham por objeto o 
cumprimento das 
normas de proteção à 
saúde humana referente 
aos impactos dos 
agrotóxicos, inclusive às 
relacionadas ao 
ambiente do trabalho.

Propor a Integração dos planos de 
trabalho anual  de cada instituição/órgão 
responsáveis por fazer cumprir as normas 
de proteção à saúde humana referentes 
aos impactos dos agrotóxicos (SESAU: 
Vigilância em Saúde municipal e estadual; 
CEREST estadual e Regional Araguaína; 
Ministério do Trabalho e Previdência 
Social; Ministério Público do Trabalho)       
                                                                     
                                                            

Planos de Trabalho 
integrados

Identificar nos planos as ações  de 
proteção à saúde humana referentes 
aos impactos por agrotóxicos              
                        

Propor a integração de ações, no 
caso de ausência de ações, propô-
las para 2017

Monitorar a implementação dos 
Planos de Trabalho integrados

Solicitar informações sobre impactos dos 
agrotóxicos na saúde humana no 
Tocantins

Levantar dados de agrotóxicos 
utilizados no TO

Levantar os locais de aplicação 
aérea por município       

Solicitar ao MP-TO que emita uma 
recomendação aos municípios do 
Estado do Tocantins para que 
atendam as normativas de 
preenchimento da notificação de 
intoxicação exógena relacionada ao 
uso de agrotóxico

Solicitar ao MP-TO que emita uma 
recomendação aos profissionais de 
saúde, via Conselhos de Classe, 
para que esses atendam a norma no 
que se refere à compulsoriedade da 
notificação de intoxicação exógena

Levantar dados de intoxicação 
exógena relacionados a agrotóxicos 
no Estado do Tocantins, série 
histórica, notificados no SINAN

Apoiar a implantação do Centro de 
Referência de Saúde do Trabalhador 
(CEREST) rural

Solicitar informações à 
CONTAG/FETAET e Coordenação 
Geral de Saúde do Trabalhador do 
MS sobre a viabilidade de  
implantação de CEREST Rural no 
Tocantins

Coordenação, 
CT2 e Sesau

Para verificar a autenticidade, acesse o site do MPE/TO e use a chave: 818acc2e - 099d05bc - 90cf74ca - dc3f1cf0



Planilha1

Página 4

Prioridade 1.1 - 
Incentivar e propor 
ações que tenham por 
objeto o cumprimento 
das normas de proteção 
ao meio ambiente 
referente ao uso dos 
agrotóxicos.

SEMARH e 
Naturatins

Prioridade 1.2 -  
Fomentar e incentivar 
ações que previnam a 
ocorrência de danos 
ambientais causados 
pelo uso dos 
agrotóxicos.

SEMARH e 
Naturatins

Prioridade 1.3 - 
Fomentar e Acompanhar 
a realização de ações de 
caráter preventivo, 
incluindo também ações 
educativas, assim como 
as que tenham por 
escopo o diagnóstico e 
tratamento de indivíduos 
expostos aos impactos 
dos agrotóxicos e 
produtos afins.

Desenvolver um projeto intersetorial entre 
SESAU, SEMUS, RURALTINS, ADAPEC, 
Cooperativa Nativa, UFT, 
NATURATINS,SEMARH E SRT, de 
caráter preventivo, educativo com temas 
de agroecologia e efeitos do agrotóxico na 
saúde humana, priorizando os municípios 
de Palmas e Porto Nacional como ação 
piloto                                                            
                        

Projeto desenvolvido e 
servindo de exemplo para 
os demais municípios

Apoiar, por engajamento dos seus 
integrantes, a implementação de 
projeto de agroecologia em 
comunidades da zona rural dos 
municípios de Palmas e Porto 
Nacional como ação piloto

CT2 
RURALTINS 

Apoiar uma capacitação da equipe 
da unidade básica de saúde e 
extensionistas rurais em relação aos 
impactos dos agrotóxicos na saúde 
humana  para que possam 
desenvolver ação de educação 
popular para a população da zona 
rural de Porto Nacional e Palmas

CT2 SESAU, 
SEMUS

Contribuir na elaboração de cartilha 
educativa sobre agroecologia voltada 
para produtores rurais e técnicos        
                                             

CT2 Ulbra e 
Ruraltins, 
Seagro

Prioridade 2 -  Criar 
sistema em ambiente 
WEB para permitir 
acompanhar e divulgar 
as boas práticas da 
produção agroecológica 
e outras práticas 
sustentáveis.

Contribuir para a criação, em ambiente 
web, de um sistema capaz de sistematizar 
e emitir relatórios sobre o uso, 
comercialização, transporte de 
agrotóxicos no Estado do Tocantins

Sistema debatido e 
contribuições à criação do 
mesmo sistematizadas e 
divulgadas.

Realizar oficina para verificar que tipo 
de dados deve ser inserido no 
sistema 

Todas as 
instituições

Buscar, estudar e sistematizar, 
sistemas com objetivos similares- 
SIAGRO no Paraná é um exemplo

Todas as 
instituições

Fazer intercâmbios com profissionais 
especialistas na área

Todas as 
instituições

Criar página, link e/ou site com dados 
da prioridade 2

Todas as 
instituições

Avaliar resultado dos ambientes 
criados

Todas as 
instituições
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Projeto implementado

CT2 e Ruraltins

CT2 e Ruraltins

CT2 e Ruraltins

CT2 e Ruraltins

CT2 e Ruraltins

Comissão Temática 3: de Políticas Públicas, Informação e Pesquisa

Prioridade 2 -  Criar 
sistema em ambiente 
WEB para permitir 
acompanhar e divulgar 
as boas práticas da 
produção agroecológica 
e outras práticas 
sustentáveis.

Contribuir para a criação, em ambiente 
web, de um sistema capaz de sistematizar 
e emitir relatórios sobre o uso, 
comercialização, transporte de 
agrotóxicos no Estado do Tocantins

Sistema debatido e 
contribuições à criação do 
mesmo sistematizadas e 
divulgadas.

Inovar, melhorar ambientes criados 
de acordo com demandas

Todas as 
instituições

Prioridade 3 - Fomentar 
e Incentivar a elaboração 
de ações que tenham 
por escopo o 
fortalecimento das 
práticas agroecológicas, 
de modo a contribuir 
para o uso sustentável 
dos recursos naturais e a 
oferta de alimentos 
seguros, conforme 
diretrizes da Política 
Nacional de 
Agroecologia e Produção 
Orgânica.

Apoiar a execução do projeto vencedor da 
chamada pública da agroecologia e 
motivar os extensionistas a continuarem a 
utilizar a produção sustentável como base 
de suas recomendações.

Apoiar o diagnóstico das principais 
dificuldades encontradas para os 
técnicos recomendarem e convencer 
os agricultores a utilizar práticas 
agrícolas sustentáveis.

Apoiar intercâmbios com 
profissionais especialistas na área.

Apoiar a realização de palestras, dias 
de campo, seminários

Apoiar a execução da chamada 
pública de agroecologia

Apontar melhorias nas atividades 
elencadas nesse cronograma

Prioridade 4 -  
Acompanhar as medidas 
mitigadoras e 
repressivas 
determinadas pelos 
órgãos competentes nos 
casos de danos 
ambientais e à saúde 
humana causados pelo 
uso inadequado dos 
agrotóxicos.

Solicitar informações aos órgãos 
fiscalizadores sobre as ações rotineiras 
de fiscalização em empreendimentos que 
podem causar danos ambientais e à 
saúde

informações solicitadas e 
sistematizadas

Solicitar Informações aos órgãos 
fiscalizadores das ações rotineiras de 
fiscalização em prestadoras de 
serviços de desinfestação, revendas 
de agrotóxicos, bem como locais que 
vendem domissanitários, depósitos 
de agrotóxicos de: empresas de 
revenda, prestadores de serviços, 
almoxarifados de saúde pública, 
cursos que realizam experimentos 
com agrotóxicos.

Coordenação 
CT2

Prioridade 4.1-  
Fomentar e acompanhar 
as ações que tenham 
por escopo o diagnóstico 
de áreas contaminadas 
pelos agrotóxicos.
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Arcabouço legal proposto

CT3 e Fórum

Revisar a Lei Estadual

CT3 e Fórum

Fórum

Propor uma minuta de Lei e seu Decreto

Propor minuta de Lei e seu Decreto CT3 e Fórum

CT3 e Fórum

Arcabouço legal divulgado

CT3 e Fórum

Ações propostas CT3 e Fórum

CT3 e Fórum

Contemplado na Comissão Temática 2

Prioridade 1 - Discutir e 
propor arcabouço legal 
referente ao tema 
agrotóxico para o Estado 
do Tocantins.

Analisar o arcabouço legal de outros 
estados da Federação  para verificar a 
pertinência de uso de alguns artigos na 
legislação do Tocantins (IMA, Paraná, 
Goiás, Maranhão, Rondônia, Acre e 
outros). (1 - Inserir tópicos para 
intensificar fiscalização e cumprimento 
das penalidades, inserir tópicos sobre 
distância segura de operacionalização; 2 - 
Aumentar a abrangência de análise e 
diminuir Valores de Referências.)                
 

Analisar o arcabouço legal de outros 
estados da Federação

Revisar a Lei Estadual e incorporar 
contribuições da legislação de outros 
Estados

Incentivar a participação dos técnicos da 
Adapec no ENFISA 2017 Enviar ofício solicitando e 

incentivando a participação de 
profissionais no Enfisa 2017

Discutir sugestão para regulamentação da 
potabilidade da Água no âmbito do Estado 
do Tocantins Discutir proposta de regulamentação 

no âmbito do Conselho Estadual de 
Recursos Hídricos, COEMA e Sesau

Prioridade 1.1- Subsidiar 
políticas públicas 
voltadas para a redução 
do uso de agrotóxicos e 
outras ações e tomadas 
de decisão.

Socializar o arcabouço legal com os 
responsáveis pelas políticas públicas

Acompanhar a implantação das 
políticas no Estado. 

Propor ações para compor o 
planejamento anual das instituições 
responsáveis pela implementação das 
políticas públicas (política nacional de 
saúde do trabalhador e trabalhadora, 
Política Nacional de Saúde e Segurança 
do trabalhador e Política Nacional de 
Saúde  integral das populações do 
campo, da floresta e das água)

Identificar formas de integrar ações 
promovidas dentro das políticas. 

Apoiar a divulgação dessas políticas 
para população rural e em geral.

Prioridade 2 – Criar 
sistema em ambiente 
WEB para permitir 
acompanhar a 
fiscalização e 
monitoramento do uso 
de agrotóxico, 
informações sobre 
pesquisa e resultados de 
diagnóstico de 
contaminação por 
agrotóxico.
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Reunião realizada

CT3 

CT3 

Pesquisas divulgadas CT3 

Demandas levantadas CT3 

Priorizar dois temas

Temas priorizados CT3 e Fórum

Incentivar a pesquisa desses dois temas

Pesquisas incentivadas CT3 

CT3 

Tema definido e integrado CT3  e Fórum

Prioridade 3 - Promover 
interação entre 
instituições de Pesquisa 
e Extensão visando à 
sensibilização sobre 
conhecimentos, práticas 
e ações conduzidas 
pelos entes.

Promover reunião entre instituições de 
pesquisa no Tocantins para discutir 
formas de incentivo a produção científica 
na área de agrotóxicos

Incentivar o início de pelo menos 
uma tese de doutorado na área de 
agrotóxico no ano de 2017 no Estado 
do Tocantins e 2 dissertações de 
mestrado

Prioridade 3.1 - Analisar, 
sistematizar e divulgar 
resultados de pesquisa 
acerca dos impactos dos 
agrotóxicos e produtos 
afins.

Analisar e sistematizar as pesquisas 
existentes sobre o tema Analise e sistematização 

realizada
Levantar as pesquisas existentes no 
Estado do Tocantins sobre o tema

Divulgar as pesquisas na área de 
agrotóxicos já concluídas no site do 
Fórum Realizar a divulgação dessas 

pesquisas no site o Fórum

Prioridade 3.2 - 
Fomentar, promover e 
divulgar estudos de 
caráter 
inter/transdisciplinar 
contemplando demandas 
acerca dos impactos dos 
agrotóxicos.

Levantar e Definir as demandas  de 
pesquisa oriundas do Fórum

Solicitar via e-mail as necessidades 
de pesquisa identificadas pelas 
instituições integrantes do Forum 
com posterior sistematização dos 
dados 

Levar sistematização das demanda 
ao plenário do Fórum para escolha 
de dois temas prioritários 

Reunir com os departamentos 
pertinentes das universidades no 
Tocantins para mostrar a importância 
de incentivar pesquisas nessas áreas 
definidas pelo Fórum, indicando as 
fontes de financiamento para 
pesquisa para esse fim (e.,:PPSUS e 
secretaria de Ciencia e Tecnologia)

Prioridade 4 - Promover 
e incentivar ações 
educativas e de 
extensão que tenham 
por escopo alertar e 
orientar a sociedade 
acerca dos impactos dos 
agrotóxicos.

 Identificar as ações educativas já 
existentes dentro das instituições 
integrantes do Fórum Ações educativas 

identificadas

Solicitar via e-mail aos integrantes do 
Fórum quais ações educativas já 
realizam sobre o tema, sistematizar 
os dados

Definir um tema para as ações educativas 
e integrá-las

Levar dados de ações educativas 
sistematizados ao Fórum para a 
priorização de um tema 
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